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Introdução



Em	 Memória	 Fragmentada	 (Figura	 1),	 discute-se	 a	 relação	 entre	
passado	 e	 presente,	 entre	 memória	 e	 duração	 através	 da	 linguagem	
fotográfica	 e	 da	 pintura,	 buscando	 presen;ficar	 esse	 passado.	 A	
eternidade	 do	 digital	 e	 a	 efemeridade	 do	 papel.	 Em	 algum	momento,	
mesmo	 que	 demore	 centenas	 de	 anos,	 tudo	 que	 se	 cria	 irá	
eventualmente	desfazer-se.	
A	 construção	 poé;ca	 representa	 visualmente	 personagens	 da	 vida	 da	
ar;sta,	não	mais	presentes	que	como	uma	extensão,	permanecem.		
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Conclusão

	
Ao	 trazer	 o	 pixel	 como	 elemento	 visual	 em	 ambas	 as	 imagens	
analógicas	e	digitais,	estabeleço	um	diálogo	entre	passado	e	presente,	
buscando	 na	 memória	 lembranças	 e	 trazendo-as	 novamente	 para	 o	
agora.	 Como	 um	 jogo	 com	 o	 tempo	 através	 da	 aproximação	 que	 os	
pixels	 proporcionaram,	 fui	 capaz	 de	me	 aproximar	 novamente	 dessas	
figuras	familiriares,	retomando	lembranças.	
A	memória	 esta	 em	mim	 antes	 de	 qualquer	 fotografia	 ou	 objeto	 e	 a	
par;r	de	minha	ações	que	serei	capaz	de	recupera-las.		

analogia	 a	 essa	 “volta	 ao	 passado“	 com	 o	 intuito	 de	 res;tuir	 as	
lembranças	afe;vas,	tornando	a	técnica	um	elemento	simbólico	dessa	
construção.	 Se	 memória	 é	 duração	 (DELEUZE,	 2008),	 e,	 passado	 é	
con;nuidade	 no	 presente,	 não	 há	 porque	 pensar	 que	 lembranças	
podem	 ser	 esquecidas.	 Há	 sim	 uma	 construção	 potente,	 pois	 da	
lembrança	que	busco,	alguns	fragmentos	sobrevivem,	mantém-se	 	na	
duração	(DELEUZE,	2008).	

Se	 temos	 tanta	 dificuldade	 em	 pensar	 uma	
sobrevivência	 em	 si	 do	 passado,	 é	 porque	
acreditamos	 que	 o	 passado	 já	 não	 é,	 que	 ele	
deixou	de	ser.	[...]	Ao	contrário	é	preciso	dizer	que	
ele	 deixou	 de	 agir	 ou	 de	 ser-ú;l.	 Mas	 ele	 não	
deixou	de	ser.	Inú;l	e	ina;vo,	impassível,	ele	É,	no	
sen;do	pleno	da	palavra	(DELEUZE,	2008,	p.	42).	

	
	

Figura	1:	Obras	Gerações	1	–	Azul	e	Gerações	2	-	Rosa,	expostas	na	mostra	Bendito	Fruto	

Figuras	2:	Fotografia	do	processo	de	confecção	de	obras	para	a	série	Memória	Fragmentada	

Métodos de pesquisa e materiais utilizados

	
Com	a	foto	alterada	digitalmente,	monta-se	o	grid	para	a	pintura	dos	
pixels	com	a	mistura	de	cores,	na	paleta	RGB.	Esse	processo	de	volta	à	
pintura	para	a	criação	da	imagem	pode	ser	compreendido	como	uma		


